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INTRODUÇÃO 
 
 A consagração na Lei nº 46/86, mais conhecida por Lei de Bases do Sistema Educativo 
(LBSE), aprovada em Outubro de 1986, da criação dos departamentos regionais de educação (44º - 
2) que podem vir a reunir um amplo leque de competências em todos os sectores educativos , de 
estruturas a nível local que assegurem a interligação do sistema educativo com a  comunidade (43º 
- 2) atribuindo-se  especial responsabilidade aos municipios (63º - 2), só por si justifica e torna 
premente a realização deste estudo. Assim, pretende-se disponibilizar elementos que permitam 
caracterizar, com objectividade, as várias áreas do sistema educativo no distrito de Braga, com a 
preocupação de inserir, sempre que possível, algumas reflexões sobre a evolução processada na 
década em curso e sobre certas tendências que parecem desenhar-se. 
 O termo sistema pode definir-se de uma forma ampla e formal como um conjunto de 
elementos distintos que interagem uns sobre os outros em função de um determinado fim. O 
sistema educativo é, assim, constituído por um conjunto de elementos orientados para fornecer o 
desenvolvimento pleno e harmonioso dos indivíduos, o progresso social e a democratização da 
sociedade. 
 Este estudo aborda três elementos dos múltiplos sub-sistemas existentes no sistema 
educativo, a saber: alunos, professores e recursos materiais. A cada um destes elementos é 
dedicado um capítulo, iniciado por uma análise global e passando-se depois, sempre que possível, 
a uma análise sectorial, pois considera-se que o sistema educativo está organizado por modalidades 
(escolar e extra-escolar) e por diferentes niveis.Assim decidiu-se optar por uma metodologia de 
apresentação de forma a cruzar as duas dimensões: elementos e níveis. O ensino particular será 
tratado como parte integrante da rede escolar. A terminologia utilizada para designar os níveis de 
ensino é a mais prática e conhecida, em virtude de a LBSE ainda não afectar plenamente o sistema 
educativo. 
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7.1. Alunos 
 A publicação das últimas estatísticas da Educação pelo INE (ano de 1986) permite-nos 
efectuar uma análise global sobre a evolução registada em todo o sistema educativo na primeira 
metade da década de 80. 
 
Quadro nº 76 – Evolução do número de alunos inscritos por níveis de ensino no Distrito de Braga  
(Ensino Oficial e Particular), anos de 1980/81 a 1985/86 
 
  # Não são referidod anos para estes anos. 
 
Fonte: INE, Estatísticas da Educação, 79/82, 83, 84, 86, 86, para os níves de ensino não superior, 
serviços Académicos U.M., Secretarias das Facs. De Fil. E de Teol. 
 
O quadro nº 76 mostra que o número de alunos matriculados registou, na primeira metade da 
década de 80, um acréscimo assinalável (+12% no total), com especial incidência no ensino 
superior (+107%), no secundário (+53%) e no pré-primário (+36%). O acréscimo no ensino 
preparatório é igualmente significativo, (+43%) mas nota-se já um abrandamento no aumento, pois 
no ano de 1984/85 para o ano de 1985/86 cresceu apenas a um ritmo de 4% contra 9% de média 
anual nos anos de 80 a 84. O mesmo se diga no que respeita ao número de alunos do ensino médio 
(do magistério primário e educação infantil). Aliás, este nível de ensino está em extinção por força 
da LBSE que o integra no nível de ensino superior. Ao invés destes aumentos, o ensino primário 
regista um assinalável decréscimo no número de alunos matriculados (-10%). 
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Quadro nº 77 – Proporção dos alunos inscritos por níveis de ensino (Oficial e Particular) no Distrito de Braga 
 
Fonte: INE, Cálculos com base nas Estatísticas de 
 Educação anos 1975, 1981 e 1986  
  
 Esta evolução do número de alunos matriculados nos diferentes níveis de ensino mostra que 
se produziram modificações assinaláveis na estrutura do sistema educativo. Com efeito (cf. quadro 
nº 77) enquanto os alunos do ensino primário constituíam, em 1980/81, mais de metade de toda a 
população escolar do distrito (61,9%), em 1985/86, apenas representam metade (49,7%) da 
totalidade de inscritos. Se efectuarmos a análise recuando até ao ano de 1974/75 observa-se melhor 
a amplitude das transformações: aumento substancial da educação pré-escolar que passou de 1,4% 
para 5%, do preparatório (de 13,9% para 20,5%), do secundário (de 14,7% para 22,1%), bem como 
do superior (de 0,3% para 2%). 
 Na repartição dos alunos pelos ensinos oficial e particular (cf. quadro nº 78) verifica-se que 
8,2% do total da população escolar se encontra em 1985/86 no ensino particular.Sendo uma 
percentagem diminuta, mostra um substancial acréscimo em relação a 1980/81 (cuja percentagem 
era de 4,6%) com incidência especial no ensino pré-primário, passando de 18,2% em 1980/81 para 
54,5% em 1985/86. 
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Quadro nº 78 – Percentagem de alunos matriculados no Ensino Oficial e Particular, anos de 1980/81 e 
1985/86, no Distrito de Braga 
 
Fonte: INE, Estatísticas da Educação de 81 e 86 
 
 Embora o número de alunos inscritos registe um aumento significativo, os dados do quadro 
nº 79, referentes ao ano de 1983/84, revelam a existência de modestas taxas de escolarização nos 
grupos dos 12 aos 14 e no dos 14 anos.  
 
Quadro nº 79 – Taxas de Escolarização por Grupos Etários, em 1983/84 
 
                    Fonte: Análise Conjuntural da Educação, 1986, (GEP, 1987) 
 
 Estas modestas taxas de escolarização, em grupos etários abrangidos pela zona da 
escolaridade obrigatória,   colocam o distrito de Braga na cauda da tabela quando o confrontamos 
com os restantes distritos do continente (GEP: 1987,174) e indicam que há uma clara fuga à 
matrícula no ciclo preparatório (escolaridade obrigatória desde 1964/65), contabilizada no distrito 
de Braga para o ano de 1982/83 em 2611 jovens (15,8%), tendo 8,8% menos de 14 anos ( in GEP: 
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1985, 135). Estas baixas taxas de escolarização merecem a devida reflexão tanto mais que a Lei de 
Bases do Sistema Educativo estabelece que o ensino básico obrigatório terá a duração de 9 anos 
(alargando-se ao actual nivel do ensino secundário unificado) e fixa os limites de tempo em que é 
exigida a frequência escolar: início aos 6 anos e termo aos 15 anos de idade.  
 A ideia de fazer coincidir a duração da escolaridade básica de 9 anos (4 anos no 1º ciclo, 2 
anos no 2º, e 3 anos no 3º) com o tempo fixado para a obrigatoriedade de frequência (6 aos 15 
anos, isto é, 9 anos), tem subjacente a construção de uma instrução com completo sucesso. 
 A análise das taxas de insucesso escolar (cf. quadro nº 80) mostram que a ideia de uma 
escola bem sucedida tem um longo caminhar a percorrer e necessita do empreendimento de 
investigações sérias sobre este complexo fenómeno. Os dados disponíveis mostram que, não 
obstante a evolução positiva registada nos últimos 6 anos, a escolaridade dos alunos é francamente 
insucedida, com taxas altíssimas em todos os níveis de ensino, mesmo nos da escolaridade básica 
e, no distrito de Braga, estão agravadas em relação à média continental. 
 
Quadro nº 80 – Taxas globais de insucesso escolar por nível de Ensino (Oficial + Particular) nos 
anos de 1980/81 e 1985/86 
 
 
Depois desta análise global passemos para o plano sectorial: 
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7.1.1 – Pré- Escolar 
 
 
 
 A frequência no nível pré-escolar, também designado por pré-primário ou educação infantil, 
é facultativa, no reconhecimento de que cabe à família um papel essencial no processo de educação 
(5º -8, L.B.S.E.) das crianças com idade compreendidas entre os 3 anos e a do ingresso no ensino 
básico (6 anos). Numa acção complementar ou supletiva da acção educativa da familia, a L.B.S.E. 
determina que  incumbe ao Estado a tarefa de assegurar a existência da rede escolar (5º-4) 
constituída por instituições próprias, de iniciativa do poder central, regional ou local e de outras 
entidades colectivas ou individuais (5º-5). Tal incumbência deriva do reconhecimento que a 
educação infantil é considerada uma primeira fase indispensável na vida de cada aluno, 
principalmente no contexto de democratização da educação, na medida em que, para além de  
objectivos inerentes à protecção e segurança das crianças, contribui para a estimulação das 
capacidades (expressão, comunicação, imaginação, etc.) e despistagem de deficiências, de modo a 
favorecer a sua integração na educação escolar. 
 A educação pré-escolar sofreu uma evolução assinalável na década de 80. O quadro nº 81 
mostra que das 6.141 crianças matriculadas em 1980/81 (ver quadro nº76) passou-se para 11.818 
em 1988/89 (e apenas se contabilizam escolas da rede pública e da Segurança Social) o que 
significa um aumento de 92,4%. Este aumento é mais sensível a partir de 85/86, pois duma taxa 
média anual de +7,2% entre 1980/81 e 1985/86 passou-se a uma taxa média anual de + 10,2% no 
periodo de 85/86 a 88/89. Os dados mostram ainda que há um ligeiro acréscimo na frequência das 
escolas da rede pública, invertendo-se a tendência verificada nos anos anteriores. 
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Quadro nº 81 – Evolução da relação de crianças a frequentar o pré-escolar em escolas da rede pública e da 
Segurança Social no Distrito de Braga 
 
 Esta evolução reflete-se significativamente no aumento da taxa de "escolarização" deste 
grupo etário (cf. quadro nº 82), mas que, apesar do esforço encetado, ainda permanece baixo. 
  
  
O quadro nº 83 mostra a evolução, entre 1986 e 1988, do número de crianças matriculadas nas 
escolas oficiais e Segurança Social (apenas para o ano de 88/89) por concelhos. 
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Quadro nº 83 – Alunos matriculados no pré-escolar nos anos de 86/87 (Oficial e Segurança Social) por 
concelhos do Distrito de Braga 
   
 Entre outras leituras destacam-se as seguintes: 
- Nas escolas oficiais observa-se em crescimento global de +10,2% no número de crianças 
matriculadas, sendo muito acentuado o registado em Vila Nova de Famalicão (+341%). Pelo 
contrário, nos concelhos de Guimarães, Terras de Bouro e Vieira do Minho, há uma assinalável 
diminuição de crianças matriculadas, apesar do número de escolas ter aumentado, particularmente 
em Guimarães onde o acréscimo foi de 9 escolas, passando de 19 em 1986/87 para 28 em 1988/89. 
 - Ao analisar-se, por concelhos, a percentagem de crianças matriculadas pelos dois tipos de 
escolas verifica-se que a esmagadora maioria das crianças de Braga (70,5%) Guimarães (72,2%) e 
Vila Nova de famalicão (82%) frequentam escolas da Segurança Social, ao passo que, nos 
restantes concelhos, apenas Fafe tem valores que se assemelham (50%), sendo Vila Verde o de 
menor expressão (4,5%). Independente do número de escolas ser bastante desigual entre as duas 
modalidades, esta situação é explicada pelo fenómeno urbanidade/ruralidade. As escolas da 
Segurança Social ao praticarem um horário de funcionamento das 9 ás 19 horas e ao possuirem 
certas condições, como cantinas, estão mais ajustadas aos horários praticados pelos pais "urbanos" 
nas suas ocupações laborais. Pelo contrário, o funcionamento da  generalidade  das escolas oficiais, 
ao praticarem um horário das 9 ás 16 horas, intervalado para o almoço efectuado fora da escola, 
devido à ausência de cantinas, implica a necessidade de uma grande disponibilidade de tempo por 
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parte dos adultos para encaminhar as crianças, só possivel num ritmo de vida acentuadamente 
ruralizado e de estreitas relações de familaridade e de vizinhança. 
 7.1.2. Ensino Primário 
 Tal como ficou provado atrás, a importância quantitativa do ensino primário tem baixado 
consideravelmente. É um fenómeno previsivel, com tendência a manter-se dado o decréscimo 
acentuado da natalidade. Um estudo recente publicado pelo GEP (1987) dá conta que o número de 
novos ingressos no ensino primário (no continente) deverá diminuir, aproximadamente, de 142 mil 
em 1985 para 103 mil no ano de 2000, o que implica um total de inscritos neste nível de ensino de 
apenas 522 mil no inicio do sec. XXI, ou seja, um decréscimo de 36% em relação a 1985/86. A 
manterem-se as proporções actuais entre a população do distrito de Braga e a do continente (cerca 
de 10%), o número de alunos inscritos no distrito de Braga deverá rondar os 50 mil no ano 2000. 
 
Quadro nº 84 – Evolução do número de alunos matriculados no ensino primário oficial do Distrito de Braga, 
por concelhos, na década de 80 
 
Fonte: Direcção Escolar do Ensino Primário, except nos dados referents ao ano 
de 87/88 que foram enviados pelos Directores Escolares das Escolas do Ens. 
Primário de Jan. a Abril de 1988 (Silva, 1989) 
 
  
  
O quadro nº 84 mostra a evolução do número de alunos matriculados no ensino oficial por 
concelhos, sendo de salientar as seguintes leituras: 
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- Verifica-se uma tendência acentuada para o decréscimo do número de alunos matriculados 
desde o ano de 79/80. De uma taxa média anual de -1,3% no período de 79/84, passou-se a -
2,2% de 84 a 86 para se situar actualmente em -4,4%. 
- No decurso dos anos e numa análise por concelhos verificou-se uma forte desacelação no 
decréscimo no concelho de Braga, registando-se mesmo um aumento de +0,8 no período de 
84/86, quando no período anterior foi o concelho com maior taxa de diminuição. Actualmente, 
o decréscimo é uma realidade em todos os concelhos. Braga, Esposende, Guimarães e Póvoa de 
Lanhoso apresentam as taxas mais baixas de diminuição, próximas a -3%, enquanto na maioria 
dos restantes cincelhos se observam taxas de -5%, sendo a mais elevada em Barcelos (-6,2%).  
- Cerca de 66% do número de alunos inscritos em 1988/89 está concentrado em 4 concelhos: 
Guimarães (21%), Braga (16%), Barcelos (15%) e Vila N. Famalicão (14%). Os restantes 34%  
distribuem-se pelos outros 9 concelhos, onde apenas se evidenciam Fafe e Vila Verde com 
cerca de 6,5% cada um, sendo Terras de Bouro o que regista menos proporção de alunos (1,4%) 
no conjunto do distrito. 
  
 Já se observou que a taxa de insucesso no ensino primário, embora esteja a diminuir, é ainda 
muito elevada: de 41,8% em 1980/81 diminuiu para 37,1% em 1985/86  (cf. quadro nº 80). 
 Em termos de fases de ensino, verifica-se também que o insucesso é maior na 1ª fase (anos 
iniciáticos) do que na 2ª fase (anos terminais). Por exemplo, no ano de 1985/86, no 2º ano da 1ª 
fase o insucesso rondou os 43% enquanto no 2º ano da 2ª fase baixa para cerca de 31%. Isto 
significa que entre as 82337 alunos que frequentaram em 85/86 o ensino primário há uma boa 
percentagem de crianças com mais de 9 anos de idade (26,2%) como se comprova na figura nº 26, 
revelando que há um número significativo de alunos que necessita de 5, 6 e até 9 anos de 
escolaridade para concluir um ciclo com a duração de 4 anos de ensino. 
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                                     Fonte: Estatíticas da Educação 86 (INE)  
 
 7.1.3. Ensino Preparatório  
 
Quadro nº 85 – Evolução do número de inscritos no ciclo preparatório (C + P) Distrito de Braga, de  
1980 a 1985 
  
 A grande maioria dos alunos matriculados no ensino preparatório encontra-se no regime 
directo (cerca de 73% em 1985/86) como se verifica no quadro nº 85. A taxa de cerca de 27% de 
alunos matriculados na telescola (regime TV) em 1985/86 é muito superior à média continental 
(cerca de 16%) e o distrito de Braga em relação aos restantes distritos encontra-se nas posições 
cimeiras, logo abaixo de Viana de Castelo (34%), Viseu (30%) e Aveiro (29%). Os distritos de 
Lisboa e Setubal registam, no ano de 1985/86, as menores percentagens de alunos matriculados na 
Telescola, aproximadamente de 4% e 6% respectivamente. No entanto, em relação ao distrito 
Braga, pode observar-se (cf. quadro nº 85) uma tendência para um nítido crescimento do regime 
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directo, pois de 1984/85 para 1985/86 a taxa de crescimento foi de 8,4% contra uma taxa anual de 
5,9% no período de 80 a 84, ao passo que na Telescola se verifica uma regresão no número de 
inscritos(-4,6%). 
 Se se considerar o total de alunos inscritos  no período de 80 a 85 verifica-se que há um  
crescimento tanto no continente (+4%) como no distrito (+8,7%).  Não se verifica, assim, a 
projecção efectuada pelo GEP (1987) do início do decréscimo  no ano 1985/86 no número de 
inscritos neste nivel de ensino, acompanhando a redução de inscritos no ensino primário. É 
provável que a inverção desta tendência de evolução demore mais tempo a efectivar-se, mas não há 
dúvida que sucederá dentro de alguns anos. Aliás, verifica-se já uma desacelação no crescimento, 
pois de um ritmo de aumento anual de +9,3 entre 80/84 passou-se a +4,5 no ano de 84 a 85 (cf. 
quadro nº 85). As previsões do GEP (1987: 139) estimam que no ano 2000 o número de alunos 
matriculados será de aproximadamente 268 mil para o continente, o que a manter-se a população 
actual entre as populações de Braga e do continente (cerca de 9%) significa que no final do século 
o número de alunos no distrito de Braga será aproximadamente de 24 mil. 
 O quadro nº 86 aborda a distribuição dos alunos matriculados em escolas oficiais do ciclo 
preparatório e C+S pelos diversos concelhos nos anos de 84/85 e 87/88. A sua leitura requer um 
cuidado especial, devido à contagem de alunos que frequentam o ensino secundário unificado em 
escolas C+S. Estimamos estes alunos em cerca de 3.500 no ano de 84/85 ( em 10 escolas C+S) ao 
deduzir o número de alunos inscritos no ciclo preparatório (Est. da Educação 85, INE) e 5.000 no 
ano de 87/88 ( em 16 escolas  C+S).  
 Os dados do quadro permitem, entre outras, as análises seguintes: 
 
 - Há um crescimento global da população deste nível de ensino, mas já a um ritmo mais 
brando (aproximado a uma taxa média anual de 4%, deduzindo-se  as estimativas  de alunos no 
unificado, acima referidas), de que é exemplo elucidativo a diminuição do número de inscritos nos 
concelhos de Guimarães (-1,6%) e  Vila Verde (-2,5%). A forte variação negativa observada em 
Vieira do Minho (-55%) deve-se essencialmente à tranferência de alunos que frequentavam o 
secundário unificado para a escola específica deste tipo de ensino que entretanto entrou em 
funcionamento. 
 - Há um crescimento assinalável do número de inscritos  em alguns concelhos, 
particularmente em Cabeceiras de Basto, Esposende e Póvoa de Lanhoso, como resultado provável 
da introdução de medidas para obstar a fuga à matrícula. O crescimento no concelho de Braga é 
também assinalável (+46,8%), encontrando-se em 87/88 na posição cimeira em número de alunos 
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(alternando com Guimarães que a detinha em 84/85), fruto do forte crescimento demográfico que 
este  concelho tem registado. 
  - Há uma grande concentração do número de alunos (cerca de 66%) em apenas 4 concelhos: 
Braga, Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Barcelos.  
 
Quadro nº 86 – Alunos matriculados nas Escolas oficiais do Ciclo e C + S, por concelhos do Distrito de 
Braga 
  
   
  A taxa global de insucesso é elevada (c.f. quadro nº 87), não obstante se ter reduzida 
em cerca de 10 pontos no periodo de 1980/85 com especial incidência no ensino directo, o que 
origina a existência de percentagens semelhantes nas taxas médias dos dois regimes de ensino em 
85/86. Observa-se, também, que o insucesso é muito mais sentido no 1º ano do que no 2º ano. 
 
  
  
155 
 
Quadro nº 87 –  Evolução do número de insucesso escolar no ciclo preparatório  (C + P), Distrito de Braga, 
anos de 80/81 e 85/86 
  
 
 7.1.4. – Ensino secundário 
  
 O quadro nº 88 aborda a evolução do número de alunos inscritos no ensino secundário pelos 
diversos concelhos. A sua leitura permite, entre outras, as análises seguintes:   
- Há um crescimento assinalável do nímero de alunos inscritos (+22%), aos quais se deve 
ainda acrescentar os que frequentem este nível de ensino nas escolas C+S, como atrás se refere. O 
crescimento é particularmente sentido nos concelhos de Esposende (+47,3%) e Guimarães 
(+32,3%). 
- Há uma grande concentração de alunos (cerca de 60%) em apenas 2 concelhos: Braga e 
Guimarães. 
- Há um crescimento na cobertura de concelhos na frequência dos alunos em escolas próprias 
deste nível de ensino . Para além das já existentes em 84/85, verifica-se em 87/88 a cobertura em 
Amares, Vieira do Minho e Vila Verde. Porém, o mesmo ainda não sucede em Cabeceiras de 
Basto, Póvoa de Lanhoso e Terras de Bouro. 
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Quadro nº 88 –  Evolução do número de alunos do ensino secundário  (Escolas Oficiais) no Distrito de 
Braga, anos de 84/85 e 87/88 
  
 O ensino secundário está subdividido em Geral e Complementar que se passam a analisar.  
  
7.14.1. – Secundário Geral 
 
Quadro nº 89 – Evolução do número de alunos do Secundário Geral  (C + P) no Distrito de Braga 
Anos 
Regime 
1980/81 1985/86 Δ 
Unificado 
7º, 8º e 9º 
11.765 
81,5% 
20.682 
88,3% 
+75,8% 
Liceal 
343 
2,4% 
1.146 
4,9% 
+ 234% 
Técnico 
2.325 
16,1% 
1.594 
6,8% 
- 31,4
% 
Total 
14.433 
100% 
23.422 
100% 
+ 62,3% 
   
Fonte: INE, Estatísticas da Educação, 1979 a 1982 e 1986 
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 O Ensino Secundário geral (3º ciclo do ensino básico, de acordo com a nova Lei de Bases do 
Sistema Educativo) registou um aumento significativo no número de alunos matriculados (+ 
62,3%) entre 1980/81 e 1985/86, crescendo a uma taxa média anual de aproximadamente  +12%. 
 Se se limitar a análise apenas ao ensino unificado observa-se  que o acréscimo foi ainda mais 
acentuado: cresceu a uma taxa média anual de 15% aproximadamente. Este tipo de ensino, de 
acordo com as previsões elaboradas pelo GEP (1987) terá um crescimento quase ininterrupto até 
ao ano 2000. A previsão aponta para um número aproximado a  422 mil alunos matriculados (+ 
31% em relação a 1985/86) no início do séc. XXI, o que a manter-se a actual proporção de alunos 
entre o país e o distrito de Braga (6,4%) daria uma população aproximada a 27 mil alunos no 
distrito. É mesmo provável que este número seja largamente ultrapassado em virtude de a taxa 
média anual de crescimento no distrito, no periodo dos 5 anos em análise,  ser mais do dobro  do 
que a do continente . Este crescimento explica o facto de 16  das 32 escolas existentes em 1987/88 
do ciclo preparatório estarem transformados em escolas do tipo C+S (ciclo + secundário). 
 Este fenómeno de forte crescimento do número de alunos matriculados, explica bem a 
perspectiva de a educação cada vez mais um bem a adquirir, pois um estudo efectuado a partir do 
recenseamento de 1981 (Pinto:1988,83)) mostra que os jovens do distrito de Braga detinham a 
posição cimeira, em relação aos dos outros distritos, na não iniciação de estudos pós-obrigatórios 
após a conclusão dos 6 anos de escolaridade: 76,9% no grupo etário de 15/19 anos, 78,2% no de 
20/24 anos, 82,8% no de 25/29 anos. 
 O quadro nº 89 mostra que a grande maioria de alunos do ensino secundário geral frequenta 
o ensino unificado e numa tendência que tende a acentuar-se: em 1985/86 apenas 11,7% dos 
alunos estavam matriculados no ensino nocturno, vias liceal e técnica, com esta a verificar uma 
significativa redução em relação a 1980/81.  
 A taxa de insucesso, limitando-nos apenas ao ensino unificado (cf. quadro nº 90) é muito 
elevada, acima dos 30%. No periodo de 1980/81 a 1985/86 verifica-se uma redução significativa 
no 7º e 9º anos (cerca de 7 pontos) e uma estabilização (em redor dos 37%) no 8º ano. Acresce 
dizer que o objectivo social de igualização de oportunidade, orientador da criação do ensino 
unificado (circular 3/75 de D.G.E.S.) tem falhado redondamente, pois a grande maioria do 
insucesso incide nos alunos oriundos das posições sociais mais desfavorecidas, como o comprova 
estudos efectuados por  Formosinho (1988). 
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Quadro nº 90 –  Evolução da taxa de insucesso dos alunos (C + P), Distrito de Braga, anos de 80/81 e 85/86 
 
  
  
 7.1.4.2 – Scundário Complementar 
 
Quadro nº 91 – Evolução do número de alunos matriculados no Secundário Complementar  (Oficial e 
Particular) Distrito de Braga, anos de 1980/81 e 1985/86 
 
  
 O quadro nº 91 mostra que o número de alunos matriculados no ensino complementar 
cresceu nitidamente no periodo de 1980/81 a 1985/86: registou um acréscimo de + 39,5%, o que 
representa um aumento a  uma taxa média anual de +7,9%. Por tipos de cursos  verifica-se  um 
forte  crescimento no 10ª/11º e 12º anos (aumento a uma taxa média anual de 10,4% e 12,6% 
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respectivamente), enquanto nos cursos de regime nocturno há  crescimento no ensino técnico e  
diminuição no liceal, respectivamente a uma taxa média anual de + 7,8% e -6,4%.  
 No 10º e 11º anos, tal como no 12º ano (onde, em 1985/86, 94,7% dos alunos estão 
matriculados na via de ensino contra 5,3% na via profissional) há uma nitida preferência pela 
matrícula nas áreas A e D do 10º/11º anos e nos grupos 1º e 3º do 12ª ano, chegando a absorver 
mais de 70% da população destes anos (cf. quadro nº 92). 
 
Quadro nº 92 – Alunos matriculados no ensino secundário complementar por áreas e cursos, Distrito de 
Braga (Oficial e Particular), ano de1985/86 
 
 
  Porém, a grande procura por parte dos alunos destas áreas de estudo deve ser ponderada 
com o grau de oferta por parte do Ministério da Educação. O quadro nº 93, onde se indica o 
número de localidades por áreas de estudo no ano de 1983/84 e as previsões para o ano de 1988/89 
na rede oficial, mostra  que, não obstante uma melhoria geral da oferta, há ainda um número 
significativo de localidades onde a oferta é escassa. 
 
Quadro nº 93 – Nº de localidades com 1, 2, 3, 4 ou todas as áreas de estudo no 10ºano (Oficial), existentes no 
Distrito de Braga em 1983/84 e Previsões para 1988/89 
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 Esta situação é obviamente limitativa das possibilidades de escolha, principalmente para os 
alunos cujos recursos financeiros não permitem a mudança ou deslocação para outras localidades. 
A distribuição da oferta de áreas de estudo por localidades (cf. quadro nº 94) mostra que os 
concelhos de Barcelos, Braga, Esposende, Guimarães e Vila Nova de Famalicão são os mais 
favorecidos (com todas as áreas), enquanto Cabeceiras de Basto é o mais desfavorecido pois nem 
sequer possui ensino complementar. 
 
Quadro nº 94 –Previsão da distribuição das áreas de estudo do 10ºano (Ensino Oficial), por co0ncelhos do 
Distrito de Braga para o ano de 1989/90 
 
  
 As taxas de insucesso escolar, limitando a análise ao 10º, 11º e 12º anos são muito elevadas 
(cf. quadro nº 95): acima dos 40% no 10º e 11º (sendo mais agravados no primeiro destes 2 anos) e 
rondando os 50% no 12º ano. Por áreas de estudos verifica-se que os valores cimeiros estão nas 
áreas D e A do 10º/11º anos (Humanisticos e Cientifico-Naturais) e no 4º grupo do12º ano. 
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Quadro nº 95 – Taxas de Insucesso Escolar no ensino complemntar, Distrito de Braga (Oficial e Particular) 
ano de 1985/86 
  
  
 7.1. 5 – Ensino Médio 
 Este segmento do sistema educativo é constituido pelos alunos a frequentar escolas de 
formação de professores do ensino primário (magistério primário) e de educadores de infância. É 
um tipo de ensino que está em processo acelarado de extinção de acordo com o Decreto-Lei nº 
101/86 de 17 Maio, e hoje, a sua integração no ensino superior é já uma realidade. Perspectiva-se, 
assim, este nível de ensino como um segmento em transição do médio para o superior. 
 
Quadro nº 96 – Evolução do número de alunos matriculados no ensino médio (e superior) no  
Distrito de Braga 
 
   
 A análise do quadro nº 96, permite observar que no período de 198O/81 a 1985/86, houve 
uma modificação sensivel neste nível de ensino: enquanto em 1980/81 o número de matriculas no 
curso de educadores de infância era superior ao do magistério primário (52,4% contra 47,6%) já 
em 1985/86 a situação é completamente inversa: apenas 24,7% de alunos nos cursos de educadores 
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de infância contra 75,3% no de ensino primário. O quadro mostra que esta tendência se está a 
manter já no âmbito do ensino superior. Se se atender que os alunos deste nível de ensino serão, no 
futuro, professores do nível pré-escolar e primário (1º ciclo do ensino básico), e se se tomar em 
consideração, de acordo com os dados atrás analisados, a evolução previsível do número de alunos 
matriculados nestes dois niveis,   pode verificar-se que há uma inadequação entre a situação 
descrita e as necessidades do sistema educativo. 
 
 7.1.6 - Ensino Superior 
 
 Já se observou atrás que o número de alunos matriculados no ensino superior registou um 
acréscimo assinalável no decurso da década de 80. 
 Existem três estabelecimentos de ensino superior: um oficial, a Universidade do Minho, e 
dois particulares, a Faculdade de Filosofia (pertencente à Universidade Católica) e a Faculdade de 
Teologia. 
 
 7.1.6.1. Universidade do Minho 
 
 A Universidade do Minho foi criada em 1973, juntamente com outras Universidades Novas, 
sendo-lhe atribuida a função de ministrar o ensino ao nivel mais elevado, promover a educação 
permanente e a extensão cultural, fomentar a investigação e contribuir, no âmbito da prestação de 
serviços à comunidade, para a resolução de problemas de carácter nacional e regional. 
 As actividades pedagógicas iniciaram-se no ano de 1975/76 com a entrada em 
funcionamento de 9 cursos e, desde então, o seu crescimento tem sido assinável, como o demonstra 
a criação de novos cursos no decurso dos anos (cf. quadro 97): dos 9 cursos a funcionar  em 
1975/76, passou-se para 17 em 1984/85, atingindo 25 no ano de 1988/89, o que significa um 
crecimento aproximado a + 178%. Estes números referem-se apenas a cursos de licenciatura, pois, 
para além destes, existem diversos cursos de mestrado em várias áreas de especialização (cf. 
quadro nº 22). A oferta acrescida de cursos de licenciatura tem tendência a manter-se, pois, para o 
ano de 1989/90, prevê-se o funcionamento de mais 4 cursos novos cursos: 2 na áreas de 
Engenharia, 1 na área de Educação e outro na área de Sociologia. 
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Quadro nº 97 – Número de Cursos a funcionar na U. M.  nos anos de 84/85 e 88/89 
  
 O número de alunos matriculados tem crescido a um ritmo avassalador (cf. quadro nº 98). 
Desde 1975/76 a 1988/89, e atendendo apenas de cursos de Licenciaturas, o crescimento é da 
ordem  de +1662%, o que representa um aumento a uma taxa média anual aproximada a +128%. O 
crescimento, no último ano foi aproximado a + 18%. 
  Para além dos alunos de licenciaturas há 93 alunos a frequentar cursos de mestrado em 
88/89: 54 em especialidades de Ciências de Educação, 19 em Estudos Europeus e 20 em História 
das Populações. 
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 A análise desde 1981/82 da matrícula dos alunos por cursos de licenciatura mostra 
alterações significativas (cf. quadro 99). Enquanto em 1981/82, mais de metade dos alunos 
frequentava cursos de Licenciatura em Ensino (53,7%), seguindo-se os cursos de Engenharia 
(32%), já em 1988/89 se verifica uma situação inversa: a maioria de alunos (43,9%) frequenta 
cursos de Engenharia. 
 
 
  
 A proveniência dos alunos segundo os locais de residência mostra que a população escolar é 
maioritariamente oriunda do Minho (cf. figura nº 27), mas a capacidade de atracção da U.M. 
alarga-se às várias regiões (todos os distritos) e às duas Regiões Autónomas, o que indica que 
universidade é uma realidade marcante a nivel do país. 
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 O número de alunos estrangeiros começa a assumir nota de relevo: passaram de 85 em 
1987/88 para 102 em 1988/89, o que significa um aumento de +20%. Tomando em consideração o 
ano de 87/88 verifica-se que estão representados 3 continentes: América (48%), África (42,4%) e 
Europa (9,5%). De realçar, por países, o número de alunos brasileiros (29,4%) e do conjunto dos 
Países Africanos de Expressão Portuguesa (41,2%). Dos países europeus há alunos de 
nacionalidade francesa, alemã, espanhola, a que se juntaram, em 1988/89, os belgas. 
 A análise dos alunos por sexos (cf. figura nº 28)  mostra que o universo é maioritariamente 
feminino, desde 1980/81, o que nos dá uma ideia das mudanças sociais operadas na sociedade 
portuguesa 
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           Fonte: Serviços Académicos da U. M. 
  
 Analisando a distribuição por sexos pelos diversos cursos no ano de 1988/89 (cf. quadro nº 
100) verifica-se que o universo feminino predomina nos cursos de Licenciatura em Ensino e 
Relações Internacionais, particularmente nos primeiros, enquanto nos cursos de Gestão de 
Empresas/Administração Pública, Engenharia e Ciências Aplicadas, predomina o universo 
masculino, particularmente na Engenharia. 
 
  
 
 A figura nº 29 mostra que o insucesso dos alunos, em termos globais, é muito elevado 
(aproximado a 30%). Verifica-se, também, que o curso de Engenharia é o que mais contribui para a 
taxa de insucesso. 
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Figura nº 29- Insucesso dos alunos da UM por cursos de Licenciatura anos de 86/87 e 
87/88 
  
Fonte: Serviços Académicos da U. M.  
  
Analisando o insucesso dos alunos por anos do curso (cf. figura nº 30) verifica-se que o 1º ano 
regista taxas mais elevadas,  diminuindo nos anos seguintes, mas, curiosamente voltam a subir no 
último ano.  
 
Fonte: Serviços Académicos da U. M. 
  
 Contudo, a elevação da taxa de insucesso no último ano dos cursos não é um comportamento 
geral, pelo contrário, ela fica a dever-se, essencialmente, a uma situação anómala verificada nos 
cursos de Engenharia, em que o número de alunos que termina a parte escolar dos cursos é muito 
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superior ao número de graduados. Este facto resulta  do elevado número de alunos finalistas que, 
mesmo antes de completarem o estágio obrigatório (efectuado em empresas) e apresentarem o 
respectivo relatório, são absorvidos pelo mercado de trabalho. Esta situação, embora mostre o 
apreço que as empresas têm pelos alunos da U.M, acarreta prejuizos óbvios, pois, de facto, estes 
alunos não chegam a concluir o curso. 
    
 Desde o início até 1987/88 a U.M. já concedeu 1544 diplomas de graduação e 48 de pós-
graduação (cf. quadro nº 101). 
 
 
 
 7.1.6.2. Faculdade de Filosofia 
 
 A Faculdade de Filosofia, criada oficialmente em 1971, não tem evoluido significativamente 
em termos de alunos matriculados. O quadro nº 102 mostra, para o periodo de 1980/81 a 1988/89, 
um crescimento de + 46% no número de alunos matriculados em cursos de Licenciatura, o que 
representa uma taxa média anual de + 5,8%. 
 
Quadro nº 102 – Evolução do núemro de alunos matriculados nas licenciaturas da Faculdade de 
Filosofia 
80/81 81/82 82/83 83/84 84/85 85/86 86/87 87/88 88/89 Δ 
80/88 
469 504 507 545 572 624 649 716 684 + 45,9% 
. 
Fonte: INE, Estatísticas da Educação de 1980/1981 a 1985/1986; Secretaria da Faculdade de Filosofia para 
os anos após 1985/1986.  
 No âmbito das Licenciaturas existem, presentemente, três cursos em funcionamento 
(Filosófico-Humanisticas, Filosofia e Humanidades) e no ano de 1987/88 verifica-se que o de 
Humanidades é o mais preferido na matricula dos alunos (cf. quadro 103). 
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Quadro nº 103 – Distribuição da matrícula dos alunos, por sexos, nos cursos da Faculdade de Filosofia  
em 1987/88 
 
  
 A população escolar é constituída maioritariamente por mulheres e em qualquer dos três 
cursos (cf. quadro 103). 
 Numa adaptação à politica de ensino, foram criados em 1987/88, as Licenciaturas em Ensino 
de Filosofia, Humanidades, e Filosófico-Humanisticas. Actualmente, está em curso um regime 
transitório de 2 anos, chamado Curso de Formação Educacional, frequentado por 114 alunos. 
 Além dos Cursos de Licenciatura existe ainda um Curso de Mestrado em Filosofia do 
Conhecimento e Epistemologia, frequentado em 88/89 por 16 alunos, prevendo-se o 
funcionamento em 89/90 de um novo mestrado, em Humanidades. 
 As medidas de criação de novos cursos (Ensino e Mestrado) indicam uma tendência para 
uma acrescida projecção da Faculdade de Filosofia no panorama do Ensino Superior na região. 
  
 7.1.6.3. Faculdade de Teologia 
  
 A Faculdade de Teologia surgiu em 1987/88 com a criação de dois cursos: Teologia e 
Ciências Religiosas. Porém, na realidade, o seu funcionamento vem desde 1977/78 como Instituto 
Superior de Teologia filiado na Faculdade de Teologia da Universidade Católica de Lisboa. A 
criação desta faculdade, para além de propiciar um ensino de alto nível aos membros do clero, 
insere-se na política de abertura aos leigos. O número de alunos inscritos tem sido ao longo dos 
anos bastante diminuto (cf. quadro nº 104). 
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 A maioria dos alunos está matriculada no curso de Teologia. No ano de 1988/89 (cf. quadro 
105) a percentagem era de 82,3% em Teologia contra 17,7% em Ciências Religiosas. A população 
escolar é maioritariamente masculina (cf. quadro nº 105), mas se se considerar apenas a que 
frequenta o Curso de Ciências Religiosas verifica-se o inverso, pois predomina a população 
feminina. 
 
 Quadro nº 105 – Distribuição dos alunos por sexos nos cursos da Faculdade de Teologia,  
ano de 1988/89 
 
 
 
 7.1.7 – Educação de Adultos 
 
 As acções desta modalidade especial do sistema educativo situam-se, actualmente, em três 
niveis: alfabetização (nivel equivalente ao ensino primário), ciclo preparatório e cursos sócio-
educativos/profissionais. 
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Quadro nº 106 – Formandos participantes em acções de Educação de Adultos 
 
Anos 
Tipos 
82/83 83/84 84/85 85/86 86/87 87/88 88/89 
Δ 
82/88 
Alfabetização 1.675 1.302 1.144 795 712 902 694 -58,6% 
% sobre popul. 
analfabeta em 81 
1,7% 1,3% 1,2% 0,8% 0,7% 0,9% 0,7%  
Ciclo preparatório - - 627 1.361 975 1.082 1.337 +113% 
Sócio-Educativos 
Profissionais 
- - - 546 1.003 1.097 
* 
1.365 
+ 150% 
Total 1.675 1.302 1.771 2.702 2.690 3.081 3.396 +102,7% 
 
 
 O quadro nº 106 sobre a evolução do número de formandos em cada nivel, mostra que, no 
periodo de 1982/83 a 1988/89, houve um aumento global (+102,7%), não obstante existir 
variabilidade por cursos: nítido decréscimo ne alfabetização (-58,6%), e forte acréscimo nos cursos 
do ensino preparatório (+113%) e nos sócio-educativos/profissionais (+150%). A participação nos 
cursos do ensino preparatório começa a ser  significativa,  representando em 1988/89 cerca de 5% 
do número de alunos matriculados no mesmo nível de ensino no regime escolar formal. Este curso 
tende, assim, a constituir-se como factor importante do cumprimento da escolaridade básica 
obrigatória .  
 "Alfabetizar é dificil e lento. É desafio a gente obstinada" (Presença, 1989, p. 13). Esta fase 
é o intróito adequado à análise de alguns dados sobre a alfabetização. 
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Quadro nº 107 – Taxa de analfabetos em 1981 e relação de partcicipantes em cursos  
em 88/89 por concelhos no Distrito de Braga 
  
 Desde 1981 que são conhecidas as taxas de analfabetismo: 20,4% no distrito de Braga, valor  
semelhante à média continental (20,3%). É também conhecida a sua distribuição por concelhos (cf. 
quadro nº 32), onde apenas 5 registam valores inferiores à taxa distrital: Braga (14,9%), Vila Nova 
de Famalicão (17,1%), Esposende (18,1%), Guimarães (18,4%), e Barcelos (18,7%). Os restantes 
concelhos apresentam valores mais elevados, sendo o mais alto em Celorico de Basto (33,6%). 
Entretanto, importa confrontar o número de participantes nos cursos com o número de analfabetos. 
A nivel do distrito os valores são muito diminutos nos vários anos (cf. quadro nº 106) e ao 
observar-se a distribuição por concelhos, em 88/89, salta à vista a irrisoriadade das percentagens 
(cf. quadro 107): apenas no concelho de Braga e Póvoa de Lanhoso a percentagem de participantes 
ultrapassa 1% de população analfabeta. 
 É também conhecida, desde 1981, a distribuição de população analfabeta por grupos etários 
(quadro nº 108).  
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Quadro nº 108 – Taxa de analfabetismo por grupos etários no ano de 1981 e percentage da pop. analfabeta a 
frequenter cursos nos anos subsequentes (Distrito de Braga) 
 
Fonte: INE, Recenseamento Geral da População de 1981. 
Dados da Direcção Geral de Educação de Adultos (Est. de 
Planeamento, 1985)  para os anos de 1982/83 e 83/84 e da 
Coordenação Distrital de Braga para o ano de 87/88 
 
 A taxa de analfabetismo sobe à medida que o grupo etário é mais elevado. A "novidade" 
surge quando se observam as taxas nos grupos etários dos 15/19 e 20/24 anos. Novidade relativa 
se se atender aos niveis de insucesso no ensino primário, como vimos atrás. Mas, ao analisar-se o 
número de participantes destes grupos etários  nos anos próximos de 1981 verifica-se que, embora 
constituam a larga maioria dos formandos (60,8% em 82/83 e 56,6% em 83/84),  estão muito 
longe de se aproximarem da plenitude da população analfabeta em cada grupo etário (cf. quadro nº 
108): apenas 75% ( dos14 aos 19 anos) e 23% (dos 20 aos 24 anos) em 1982/83, baixando 
significativamente, para 50%, a percentagem do primeiro grupo etário no ano seguinte. Hoje em 
dia o analfabetismo nestes grupos etários não deve ter diminuido, pois, em 87/88 , representavam 
56%  dos participantes dos cursos e, em 1988/89, 65% dos alunos têm entre 17 e 25 anos 
(Presença,1989: 3). 
  Condiderando-se a globalidade da população participante, que o número de 
desistentes tem sido mais elevado que o número de certificados (cf. quadro nº 109). 
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Quadro nº 109 – Número e taxa de desistentes e certificados em cursos de alfabetização no Distrito de Braga 
nos anos de 85/86, 86/87 e 87/88 
  
  
 O traçado desta análise pode levar a concluir-se que a eventual redução do analfabetismo 
está mais relacionado com a natural renovação das gerações do que à implementação de medidas 
eficientes, não obstante a existência de "gente obstinada neste processo dificil e lento". 
 
7.2. Professores 
 
Quadro nº 110 – Evolução do número de professors por níveis de ensino (Oficial e Particular) no Distrito de 
Braga entre 80 e 85 
Anos 
Níveis 
80/81 85/86 Δ 
82/88 Nº % Nº % 
Pré-primár. 283 3,3 391 3,8 + 38,2 
Primário 3.898 45,1 4.021 39,2 + 3,2 
Preparatór. 2.017 23,3 2.278 22,2 + 12,9 
Secundário 2.183 25,3 3.081 30,1 + 41,1 
Médio 41 0,5 70 0,7 + 70,7 
Superior 220 2,5 405 4,0 + 84,1 
Total 8.642 100 10.246 100 + 18,6 
Fonte: INE, Estatísticas da Educação, 1979 a 1982 e 1986 
 
 O quadro nº 110   mostra que no decurso da primeira metade da década de 80 o número de 
professores implicados no sistema educativo registou um acréscimo assinalável (+18,6%). O 
aumento é significativo na generalidade dos níveis de ensino, em particular no superior (+ 84,1%), 
sendo o de menor valor o registado no ensino primário (apenas + 3,2%),  o que não deixa de ser 
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expressivo se se atender à diminuição do número de alunos inscritos (- 10%) neste nivel de  ensino 
no decurso do mesmo periodo temporal (cf. quadro nº 76). 
 O quadro nº 110 mostra, também, as transformações que se estão a registar na composição 
da população docente: diminuição percentual do número de professores do ensino primário 
(passando de 45,1% em 1980/81 para 39,2% em 1985/86) e um aumento assinalável dos 
professores do ensino secundário (subindo 5 pontos percentuais de 1980/81 para 1985/86). Esta 
indicação está em conformidade com os cenários traçados até ao ano 2005 pelo GEP (1987), onde, 
de acordo com a evolução do número de alunos inscritos, se prevê um acentuado decréscimo na 
procura de professores dos primários e preparatório, com destaque para o primário, e uma procura 
crescente nos restantes niveis de ensino, com destaque para o secundário. 
 O acréscimo do número de professores (+ 18,6%), ao exceder o aumento de alunos inscritos 
(+ 12,4%), beneficiou o ratio alunos/professor, passando de 1 professor para 17 alunos em 1980/81 
para 16 alunos em 1985/86 (cf. quadro nº 111). Mas, ao observar-se o comportamento do ratio por 
niveis de ensino verifica-se que o grande beneficiado foi o ensino primário, passando de 23,4 em 
1980/81 para 20,4 em 1985/86. 
 
 
  
 O quadro nº 112 mostra que o corpo docente é maioritariamente feminino, embora se registe 
de 80/81 para 85/86 um aumento significativo de homens, passando de 24,9% para 29,2%, em 
virtude do acréscimo da masculinidade nos niveis de ensino preparatório e sobretudo no 
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secundário. A masculinidade do corpo docente aumenta à medida que se sobe nos niveis de ensino. 
Isto é, o nivel pré-escolar é quase 100% feminino (apenas 1 homem em 80/81 e 3 em 85/86), o 
primário é esmagadoramente feminino (cerca de 90%), mas já no secundário as taxas aproximam-
se da paridade (havendo já, em 1985/86, mais professores que professoras), para no ensino   
superior o corpo docente ser constituído maioritariamente por elementos do sexo masculino. 
Contudo, neste nivel de ensino há a registar o forte aumento da feminilidade, passando de 32,7% 
em 1980/81 para 39,8% em 85/86. 
 
Quadro nº 112 – Reparticção dos professors por sexos (Ensino Of. e Part.), 
Distrito de Braga anos de 80/81 e 85/86 
Anos 
Níveis 
1980/81 1985/86 
H % M % H % M % 
Pré-primár. 1 0,4 282 99,6 3 0,8 388 99,2 
Primário 247 6,3 3.651 93,7 270 6,4 3.751 93,3 
Preparatór. 664 32,9 1,353 67,1 809 35,5 1.469 64,5 
Secundário 1.076 49,3 1.107 50,7 1.634 53,0 1.447 47,0 
Médio 18 43,9 23 56,1 32 45,7 38 54,3 
Superior 148 67,3 72 32,7 244 60,2 161 39,8 
Total 2.154 24,9 6.488 75,1 2.992 29,2 7.254 70,8 
Fonte: INE, Estatísticas da Educação, 1979 a 1982 e 1986 
  
 
  
 A análise da estrutura etária do corpo docente do ensino não superior (cf. quadro nº 113) é 
essencialmente jovem: cerca de 69% estão no escalão dos 20 aos 39 anos. É  no ensino primário, 
afora o médio que está extinto actualmente, que se registam as taxas mais altas de professores nos 
grupos etários superiores a 50 anos. 
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 A profissionalização do corpo docente em exercício nas escolas oficiais é bastante precária 
(cf. figura nº  31). Pois, tendo em consideração que todos os professores do ensino primário são 
profissionalizados, há 18,1% (num universo de 8346 dos niveis primário, preparatório e 
secundário) que são provisórios. É de registar o número razoável de professores (442, 
representando 5,3% da população) implicados no processo de formação no ano de 87/88, o que 
fará aumentar significativamente a percentagem de profissionalidade do corpo docente. A 
distribuição dos formandos reparte-se entre a formação em serviço de professores dos ensinos 
preparatório e secundário realizada na U.M. - CIFOP (64,3%) e pelos alunos finalistas dos Cursos 
de Licenciatura em Ensino da U.M. (35,7%) que podem optar por efectuar o estágio no nivel 
preparatório ou secundário. 
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 Fonte: Dados fornecidos em Jan. 88 pelos Direct. das Escolas (in Silva,1989)  
  
 Depois desta análise passemos para o plano sectorial, tratando em especial da 
profissionalização do corpo docente: 
 
 7.2.1. Pré-Escolar 
 
  
 O quadro nº 114 permite comparar o forte crescimento do número de educadores no periodo 
de 86 a 88 no ensino oficial (+135%), no que resulta uma diminuição significativa do ratio 
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alunos/educadores, isto é, de 21,4 em 86/87 passou a 10 em 88/89. Por outro lado, observa-se um 
ratio muito elevado nas escolas particulares em regime de cooperação com a Segurança Social. 
 
 
    Fonte: Serviços da Direcção Escolar Dist. Braga 
  
 A figura nº 32 permite verificar que apenas 39,7% dos professores são efectivos nas escolas 
oficiais, o que não deixa de refletir a existência de um grande número em situação de precaridade e 
estabilidade de emprego, quando todos estes educadores, formados em escolas apropriadas, são 
profissionalizados. 
 
 7.2.2. Ensino Primário 
 
 O quadro nº 115, que aborda apenas os professores em exercício nas escolas primárias e não 
a totalidade dos professores deste nivel de ensino, mostra um crescimento assinalável havido no 
periodo de 83 para 84 (+ 11,7%) de que resultou uma diminuição do ratio aluno/professor, mas 
também, uma tendência para a estabilização de 84 para 87, derivada essencialmente,  da 
diminuição do número de alunos inscritos como atrás referimos.  
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 Aliás, se o cenário previsto pelo GEP (1987) na diminuição do número de alunos se 
concretizar e a manter-se o ratio 20 na proporção alunos/professor, serão necessários, no inicio do 
séc. XXI, cerca de 2.500 professores. Esta estimativa pode levar a concluir que o número actual de 
professores, mesmo descontando os da estrutura etária acima dos 50 anos (cerca de 600, e que no 
ano 2.000 estão em tempo de "reforma"), é já suficiente para o número de alunos que estarão  
inscritos neste nivel de ensino. Esta constatação não pode deixar de ser levada em conta pelos 
responsáveis das Escolas de Formação. 
Neste nivel de ensino todos os professores são profissionalizados, mas apenas 76,2% são 
efectivos (cf. figura nº 33). Há, assim, 23,8% de professores que conhecem precaridade e falta de 
estabilidade no emprego. Contudo, é de registar que, no confronto com os restantes niveis de 
ensino, é no primário que se observa a mais alta taxa de efectividade. 
 
 
Fonte: Dados Fornecidos em Jan. 88 pelos Direct. das Escolas (in Silva, 1989) 
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 Em quase todos os concelhos do distrito as taxas de efectividade de professores em exercicio 
conhecem valores próximos da média distrital, com excepção de Cabeceiras de Basto e de Celorico 
de Basto onde as taxas registam os valores mais baixos, respectivamente de 59,3% e 56,7%. 
 
 7.2.3. Ensino Preparatório 
 
 A figura nº 34 permite observar que dos 1679 professores em exercício no ensino 
preparatório directo oficial, no ano de 87/88, apenas 61,1% eram profissionalizados, estando 5,1% 
em processo de formação profissional. Isto significa que há um número elevado de professores 
(33,8%) sem formação pedagógica, o que não pode deixar de ser motivo de reflexão sobre o modo 
de acesso à profissão docente. 
 
  
Fonte: Dados fornecidos em Jan. 88 pelos Pres. Cons. Directivos (in Silva 1989) 
  
 Se se analisar a distribuição dos professores segundo a categoria profissional por concelhos 
constata-se que a percentagem de professores profissionalizados é superior à média distrital 
(61,1%) em apenas três concelhos: Braga (78,4%), Barcelos (66,3%) e Vila Nova de famalicão 
(62%). Fafe (60%) e Guimarães (57%) aproximam-se da média, mas nos restantes concelhos as 
taxas são bastantes inferiores, sendo as mais baixas em Terras de Bouro (28,6%) e Vieira do 
Minho (27,3%). 
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Figura nº 35 - Percentagem de professores profissionalizados em exercício por grupos 
disciplinares no ensino preparatório (oficial), Distrito de Braga, ano de 1987/88 
 
Nota sobre desig. grupos: 1º (Port/Est. Sociais-Hist.), 2º (Port./Franc.º) ,3º (,Port. /Ing.), 
4º (Mat./C. Nat.), 5º  (Ed. Visual), 6º (Ed. Musical), 7º e 8º (Trab. Manuais) 9º e 10º 
(Ed. Física)   
Fonte: Dados fornecidos em Jan. 1988 pelos Pres. Cons. Direct. (in Silva,1989) 
  
 A análise da formação profissional por grupos disciplinares ( cf. gráfico nº12) permite 
verificar que os grupos 6º (ed. musical), 9º e 10º (Educação Física) e 3º (Port/Inglês) são os que 
registam valores mais baixos (igual ou inferior a 50%) de professores profissionalizados em 
exercício . 
  
 7.2.4. Ensino Secundário 
 O nivel de ensino secundário das escolas oficiais teve 2732 professores em exercício no ano 
de 1987/88. É de registar que cerca de 407 professores (14,9%) leccionaram este nivel de ensino 
nas 16 escolas C+S existentes no distrito. É, de facto, um número significativo, demonstrando, 
mais uma vez, o forte acréscimo de alunos inscritos registados no ensino secundário. 
 A análise da Informação disponível mostra que o nivel de profissionalização no ensino 
secundário é mais baixo que nos niveis anteriores. Aqui, apenas 52,3% possuem a 
profissionalização, estando 13,1% em processo de formação e 34,6% são professores provisórios. 
É de registar o número de professores envolvidos na formação (357 professores), número elevado 
devido essencialmente, à opção de os alunos finalistas das Licenciaturas em Ensino da 
Universidade do Minho efectuaram o estágio neste nivel de ensino. 
 Ao analisar-se a distribuição dos professores segundo a categoria profissional pelos 
concelhos verifica-se que apenas Braga  Vila Nova de Famalicão  e Guimarães  apresentam valores 
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superiores à média distrital na percentagem de professores profissionalizados, respectvamente de 
65,1%, 55,5% e 54,4%. Os restantes concelhos apresentam taxas inferiores à média, sendo as mais 
baixas as observadas em Terras de Bouro (17,4%) e Cabeceiras de Basto com apenas 10,7% de 
professores profissionalizados. 
 A análise da formação profissional por grupos disciplinares (cf. figura nº 36) permite 
observar que em 17 grupos, apenas 8 têm a exercer professores profissionalizados em percentagens 
superiores a 50%. Os grupos de Geografia (11º A) de Economia (7º) e o de Artes Visuais (5º) são 
os que, dentro dos mais significativos em números absolutos de professores, apresentam taxas mais 
baixas de profissionalidade, respectivamente de 25,8%,28,8%e29%. 
 
Figura nº 36 -Percentagem de professores profissionalizados em exercício 
por grupos disciplinares no ensino secundário (oficial), Dist. Braga, ano 87/88 
 
Notas sobre desig. grup. discipl.: 1º (Mat.),2ºA e B (Mecanotecnia e Electrot.),3º (Construç. Civil), 4º 
A e B (Fisico-Quimica), 5º (Artes Visuais),6º (Contab. e Administ.), 7º (Econom.).8º A e B 
(Port./Franc./Latim/Grego),9º (Ing./Alem.), 10ºA (Hist.),1oºB (Filos.),11ºA (Geog.),11ºB 
(Biol./Geolog.),12º A a F (Trab. Ofic.), Grupo A e B (Prod. Vegetal e Ind. Alimentares). 
Fonte: Dados fornecidos em Jan. 88 pelos Pres. Cons. Direct. (in Silva 1989). 
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7.2.5. Ensino Superior 
  
  7.2.5.1. – Universidade do Minho 
 
 Os docentes universitários foram, por metodologia de análise, agregados em categorias: de 
carreira (subdivididos em doutorados e não doutorados), convidados (doutorados e não 
doutorados), investigadores, monitores/ leitorores e outros. Esta categoria ("outros") refere-se a 
docentes colocados em regime especial (destacados), em comissão transitória de serviços e a 
acompanhantes pedagógicos. 
 
  
 O quadro nº 116, onde se aborda a evolução do número de professores universitários, 
permite destacar as seguintes análises: 
- Crescimento contínuo e acelarado do número de professores no decurso da década de 80 (+ 
185%). Porém, como o número de alunos tem crescido a um ritmo superior (+ 238% no mesmo 
periodo) as "performances" do ratio alunos/professor têm-se mantido em volta de 8, subindo 
mesmo de 7 para 9 no ano de 87/88 para 88/89 (cf. quadro nº 117). 
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 - Reforço dos professores de "carreira" em relação aos "convidados". Se em 1980/81 os 
professores convidados representavam 69%, em 1988/89 apenas representam cerca de 10% 
contra 73% dos de carreira. 
 - Reforço acentuado da formação e progressão na carreira: o número de doutorados (de carreira) 
tem uma evolução continua, de cerca de 7 novos doutorados por ano, desde 1983/84 a 1988/89. 
 - Estabilização, em números diminutos, do número de investigadores. 
 - Aumento significativo do número de monitores e leitores. 
 - O aumento assinalável em 1987/88 dos professores agregados em "outros" deve-se à entrada 
de 44 acompanhantes pedagógicos para a formação em serviço (CIFOP) reduzindo-se 
drásticamente no ano seguinte (apenas 6) devido à alteração do modelo de formção efectuada 
pelo Ministério de Educação, de que resultou a dispensa da maioria destes docentes. 
  
 O acréscimo assinalável do número de professores, acompanhado da evolução progressiva 
da formação cientifico/pedagógico dos docentes, está directamente relacionado com a crescente 
podução cientifica, quer em quantidade como em qualidade, de que são exemplos significativos, o 
reforço da actividade editorial (cf. quadro 118) e o aumento do número de protocolos com 
entidades nacionais e internacionais no âmbito da cooperação cientifica, cultural e de prestação de 
seriços à comunidade. 
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 7.2.5.2. Faculdade de Filosofia  
 
  
 No periodo de 84/85 a 88/89, o aumento percentual do número de professores (+ 21,9%) é 
ligeiramente superior ao observado na evolução do número de alunos matriculados em Cursos de 
Licenciatura, pelo que o ratio alunos/professor mantém-se praticamente idêntico (cf. quadro nº 
120). 
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Fonte: Secretaria da Faculdade de Filosofia 
 
 O quadro nº 119 mostra que o número de professores com formação superior (doutorados) é 
muito significativo bem como o número dos que dos que exercem a actividade 
cientifico/pedagógica a tempo inteiro (56,4%). 
 
 
 7.2.6. Educação de Adultos 
 
 No decurso de 87/88 para 88/89 verifica-se um aumento assinalável do número de 
professores implicados, tanto em acções de alfabetização (+ 18,5%) como nas do ciclo preparatório 
(+ 51%). Isto significa uma melhoria substancial na relação formandos/professores (cf. quadro  nº 
121). 
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 Não existe um quadro próprio de professores de Educação de Adultos. Os professores de 
Alfabetização são docentes profissionalizados do ensino primário, colocados em regime de 
destacamento. A maioria destes docentes têm-se mantido por vários anos, pelo que, após a 
frequência de acções de formação e acompanhamento pedagógico das actividades, adquirem a 
sensibilidade e os conhecimentos apropriados à especificidade do trabalho a desenvolver. 
 Panorama diferente acontece nas acções do ciclo preparatório. A esmagadora maioria destes 
professores (76,2% em 1987/88) são colocados pela Direcção Geral de Administração do Pessoal 
(D.G.A.P.) do Distrito de Braga, em regime de complemento de horário. Resulta desta situação 
uma preocupação acrescida pelos serviços de E.A. na sensibilização junto destes professores para o 
trabalho a desenvolver até porque (cf. quadro nº 122  ) a maioria destes professores não apresentam 
habilitações próprias para a docência (apenas 47,1%), têm pouca experiência de ensino (42% 
nunca tinham leccionado) e 59% exercem outras actividades para além da docência.  
 
 
 
7.3. Recursos materiais 
 
 Nesta componente do sistema educativo do sistema educativo aborda-se dois elementos: 
Instalações e Recursos didácticos. 
 As instalações são o espaço apropriada da realização da acção educativa. 
 Os Recursos didácticos são os meios que se utilizam na sala de aula para potenciar a 
comunicação entre os interlocutores da acção educativa (alunos e professores) e facilitar o acesso 
do aluno às diversas dimensões da aprendizagem (saber, saber-fazer e ser). 
 Os autores da Reorganização dos Planos Curriculares dos Ensinos Básico e Secundário  
(Fraústo & outros,1988) abonam a importância destes dois elementos ao afirmarem que "a escola é 
actualmente o centro do processo (educativo) e que se não tiver condições e recursos adequados 
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não poderá ser jamais um lugar atraente e motivador, onde alunos e professores gostem de estar e 
trabalhar, condição necessária para aprender ou ensinar criativamente" (p.77).   
 
 
7.3.1. Instalações 
 
  7.3.1.1. Pré-escolar 
 
 De acordo com a legislação, a expansão da rede do pré-escolar está dependente não só do 
Ministério da Educação, mas também das autarquias locais pela  apresentação de propostas de 
criação e disponibilização de  instalações adequadas. 
 
  
  
 
 O quadro nº 123  que regista os dados sobre a evolução da rede pública de 1986/87 a 
1988/89 e da rede de escolas da Segurança Social em 1988 permite destacar as conclusões 
seguintes: 
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- Expansão assinalável da rede pública no periodo de 1986/87 a 1988/89 (+33,3%), referente  à 
criação de mais 63 escolas . 
-Tendência para a criação de escolas da rede pública com um lugar docente, logo, 1 sala: O 
ratio lugar docente/escola desce de 1,5% em 1986/87 para 1,3% em 88/89, descida observada 
em quase todos os concelhos.  
- Cobertura insuficiente da rede pública em relação ao número de freguesias. Em termos 
médios, o ratio freguesia/escola, é de 1 escola para 2 freguesias em 1988/89. O concelho de 
Cabeceiras de Basto regista a melhor cobertura (1 escola por freguesia, em termos médios), 
enquanto o de Vila Nova de Famalicão tem a pior cobertura (1 escola para 5 freguesias), não 
obstante o forte crescimento na criação de escolas de 1986/87 para 1988/89 (+ 900%). 
- A cobertura das freguesias por escolas melhora substancialmente quando se adiciona as da 
Segurança Social às da rede pública (1 escola para 1,5 freguesias) e particularmente nos 
concelhos mais urbanizados. Concretamente, em Vila Nova de Famalicão, o ratio diminui 3 
pontos, isto é, há 1 escola para cerca de 2 freguesias. 
 
 7.3.1.2. - Ensino Primário 
 
 A rede escolar oficial do ensino primário faz a cobertura total do distrito. Em 1987/88 havia 
765 escolas para 511 freguesias, o que significa, em termos médios, a existência de 1,5 (escola e 
meia) por freguesia. 
 Esta forte disseminação da rede escolar se, por um lado, faz uma cobertura eficaz  pelas 
freguesias, por outro lado, traz inconvenientes para muitos  professores, porque  trabalham 
isoladamente, e para os alunos que, em tendência de diminuição, perdem no contacto e convivio 
com outras crianças. O quadro nº 124 é elucidativo sobre  a forma de organização  da rede pública: 
48,5% das escolas têm menos de 2 salas (havendo 18,7% com apenas 1 sala), 26,2% têm 2 
professores (havendo 9,2% com apenas 1) e 3,4% (26 escolas) têm número igual ou inferior a 10 
alunos. 
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 Se se observar a implantação por concelhos verificam-se duas tendências nítidas (cf. quadro 
nº 125, elaborado com base nos  anexos nºs 2,3,4 ): 
- O número de escolas em situações mais precárias (1 sala, 1 professor, 10 ou menos alunos) 
situa-se nos concelhos mais ruralizados como Cabeceiras de Basto, Terras de Bouro e Vieira do 
Minho. Se a orientação recente do Ministério da Educação de extinguir as escolas com menos 
de 10 alunos se revela oportuna em termos de gestão e de pedagogia, ela enfrenta a realidade 
expressiva dos números principalmente nos concelhos citados e a natural resistência dos pais 
pela insegurança na deslocação dos alunos do habitat natural para outros, principalmente 
quando as alternativas não estão ainda devidamente criadas. Isto explica, a extinção de apenas 1 
escola (em Vieira do Minho) nestas condições no ano de 1988/89. 
- Por outro lado, o número de escolas com mais salas, mais professores e mais alunos situa-se 
nos concelhos mais urbanizados. Aqui, os problemas existem porque as instalações, 
principalmente no núcleo urbano, tornam-se exiguas ao não acompanhar o crescimento da 
população escolar. Há escolas em Braga e em Guimarães a funcionar com mais de 600 alunos 
quando o número de salas ronda apenas as 12 e 16 salas, ou seja, a frequência ultrapassa em 
muito a capacidade teórica, tendo sido necessário proceder à transformação de cantinas e 
bibliotecas em salas de aula. 
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Quadro nº 125 – Confronto do tipo de instalações do ensino primário 
oficial (em perc.) em concelhos rurais e urbanos (Distrito de Braga, 
ano de 1987/88) 
Concelhos 
Rurais 
1 sala 1 prof. 10 ou - alunos 
Cabeceiras de Basto 51,2 41,9 24,5 
Terras de Bouro 54,5 39,4 18,2 
Vieira do Minho 54,8 28,6 7,1 
    
Concelhos  
urbanos 
9 salas 16 ou + 
prof. 
+ 200 alun. 
Braga 9,4 4,7 14,1 
Guimarães 8,4 6,5 16,8 
V. N. Famalicão 10,8 4,8 13,3 
 
 
 7.3.1.3. Ensinos Preparatório e Secundário 
  
 Dada a especificidade da situação existente relativamente à rede de escolas dos ensinos 
preparatório e secundário, onde são frequentes as sobreposições entre os diferentes níveis, preferiu-
se apresentar esta rede de uma forma global. 
 O quadro nº 126 apresenta o número de estabelecimentos existentes em cada concelho no 
distrito, a capacidade teórica (correspondente à totalidade dos estabelecimentos) e a sua frequência 
real. A capacidade teórica é determinada através da multiplicação do número de salas existentes 
em cada escola por 30, número correspondente à média teórica do número de alunos que deveria 
existir em cada sala. A relação entre a "frequência real" e a "capacidade teórica" permite ter uma 
ideia sobre o grau de utilização das instalações. 
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A análise dos dados do quadro permite destacar, entre outras, as  leituras seguintes:  
 - Apenas 6 concelhos apresentam as três tipologias de estabelecimentos (Barcelos, Braga, 
Esposende, Fafe, Guimarães e Vila Nova de Famalicão), enquanto, no polo oposto, Cabeceiras de 
Basto, Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho apresentam apenas 1 escola, do tipo C+S, o que 
significa a maior sobreposição de niveis na frequência dos alunos. 
 - Sobrelotação da capacidade relativamente ao conjunto das escolas: a relação F/CT é de 1,35. O 
concelho de Braga apresenta a sobrelotação mais acentuada (1,84), enquanto Esposende apresenta 
um subaproveitamento (0,69), sendo o único concelho onde se verifica esta tendência 
 - A sobrelotação, regra geral, encontra-se em todos os concelhos por cada tipo de instalações. A 
maior sobrelotação verifica-se nos estabelecimentos do ensino secundário do Concelho de Braga 
(relação de 2,29), sendo também muito acentuada nos estabelecimentos do ciclo preparatório 
(1,61). 
 - A relação entre a "frequência real" e a "capacidade teórica" varia, por vezes, consoante o tipo de 
estabelecimentos. O caso mais paradigmático observa-se em Esposende onde há um 
subaproveitamento das escolas do Secundário (relação de 0,46) e um sobreaproveitamento nas do 
ciclo (1,26) e C+S (1,35). 
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 7.3.1.4. Ensino Superior 
 
 Por indisponibilidade de dados, apenas se refere o que concerne às instalações da 
Universidade do Minho. 
 A resposta à crescente evolução do número de alunos e ao peso marcante da Universidade na 
região implicava a criação de instalações definitivas, de raiz, nos dois polos da Universidade: 
Braga e Guimarães. 
 Se 1987 foi o ano da "consolidação" (Reitoria 1988: 5) já 1988 foi o ano de se ver resultados 
com a entrada em funcionamento do primeiro edificio do Complexo Pedagógico de Braga. Assim, 
no ano de 88/89, todas actividades cientifico/pedagógicas, com excepção das que implicam a 
utilização de laboratórios, decorreram neste novo complexo. 
 A construção das instalações definitivas, a decorrer em ritmo avançado, abrange, em Braga, 
uma 1ª fase de instalações com uma área de 34.100m2 para uma população escolar estimada em 
4.000 alunos (já ultrapassada no momento) e em Guimarães, um conjunto de três edificios com 
uma área total de 20.000m2 para cerca de 1.500 alunos. 
 Para além destas instalações decorre também em ritmo acelarado a criação, em Braga, do 
edificio do Centro Integrado de Formação de Professores. 
 
 7.3.2. Recursos Didácticos 
  
 Hoje em dia, na sala de aula, a par da existência do professor, dos alunos, das carteiras, dos 
livros e do quadro negro, impõe-se a presença de outros recursos, como os de incidência em audio, 
imagem, audiovisual e informática, tanto do ponto de vista dos equipamentos (hardware) como dos 
documentos pedagógicos (software), a fim de se optimizar a relação professor-aluno. Os recursos 
didácticos são os meios privilegiados para a diversificação dos discursos e para a renovação da 
prática pedagógica. 
 Apenas se possui dados do estado de apetrechamento das escolas oficiais dos ensinos 
primário, preparatório e secundário referentes a Janeiro de 1988 (ver Silva 1989), cujo tratamento 
evidencia as seguintes conclusões: 
-O grau de cobertura pela generalidade dos recursos didácticos nas escolas dos ensinos 
primário, preparatório e secundário é manifestamente insuficiente, particularmente nas 
escolas do nivel primário onde o panorama é quase desertificante (cf. anexo nº 5). São raros 
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os recursos que efectuam uma cobertura total (100%) ou muito elevada (de 90 a 99%) das 
escolas por nivel de ensino, como se mostra no quadro nº 127. 
 
 
- A relação distributiva dos recursos por concelhos é bastante desigual (cf. anexo nº 6). As 
escolas melhor equipadas, em qualquer nível de ensino, situam-se, com ligeiras alterações na 
ordenação, nos concelhos mais urbanizados (Braga, Guimarães, Barcelos, Vila Nova de 
Famalicão e Fafe). Isto significa a existência nestas escolas, à partida, de melhores condições 
para a realização do sucesso educativo, refletindo, por sua vez, a ausência da implementação 
da premissa base do conceito de democratização da educação, ou seja,a igualdade de 
oportunidades.  
- A relação de recursos por número de salas ou de turmas em funcionamento  simultâneo 
torna mais clara a insuficiência do apetrechamento: em qualquer nível de ensino, apenas o 
quadro negro e o quadro mural (mapa, cartaz,etc.) fazem o pleno no ratio sala/recurso. 
Contudo, merecem registo os valores atingidos nos ensinos preparatório e secundário pelos 
recursos de projecção de imagem, como o retroprojector e o projector de diapositivos (1 para 
cerca de 6 salas). 
- A relação de recursos por número de alunos e professors, incidindo apenas nos recursos de 
utilização mais individualizada, embora sejam passíveis de uso grupal, mostra que o 
panorama do apetrechamento é deveras carente (ver quadro nº 128). 
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 Estes dados são indicadores do grande reforço financeiro que urge efectuar na 
modernização da escola, principalmente se a perspectivamos como espaço de educação 
pluridimensional, vulgarmente chamada de Escola Cultural. 
  O Projecto Minerva (pólo da U.M.), iniciando as suas actividades em 85/86, tem-de 
distinguido na introdução da informática na escola. O quadro nº 129 mostra o grau de cobertura 
efectuado nos respectivos níveis de ensino pelos diversos concelhos.  
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 Por concelhos, constata-se que Braga e Guimarães têm sido os mais atendidos. Verifica-
se, ainda, que há 3 concelhos (Celorico de Basto, Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho) não 
atingidos.  O privilégio dum melhor apetrechamento das escolas dos concelhos urbanos pode 
funcionar como factor de agravamento das assimetrias regionais. 
 Por níveis de ensino, constata-se que as escolas do secundário são as que apresentam 
melhor cobertura (56,5%). Porém, pode observar-se a indicação duma reorientação neste 
processo, pois das 23 novas escolas a serem abrangidas em 88/89 (o que representará um 
importante salto quantitativo) 12 são escolas do ensino primário.  
 Se é certo que o grau de cobertura das escolas é ainda muito diminuto (1% nas primárias, 
31,3% nas preparatórias e C+S e 56,5% nas secundárias) também é certo que a utilização da 
tecnologia informática na educação está a começar a dar  os seus primeiros passos em qualquer 
parte do mundo. 
  
  
198 
 
Referências 
 
D.G.A.E.E. (1985). Curso de Educação Básica de Adultos, caracterização da clientela dos 
cursos por distritos, sexos e grupos etários. Lisboa: M.E. 
Formosinho, J. (1988). Organizar a escola para o sucesso educativo, in CRSE, Medidas que 
promovam o sucesso educativo. Lisboa: M. E. 
GEP (1985). Análise Conjuntural da Educação 84. Lisboa: M.E. 
GEP (1987). Análise Conjuntural da Educação 86. Lisboa: M.E. 
GEP (1987). Desenvolvimento dos Recursos Humanos em Portugal, cenários até 2.005. 
Lisboa: M. E. 
Pinto, C. Alves (1988). Dimensão Social e Regional das Disparidades na Sobrevivência e 
Sucesso Escolar em Portugal. In CRSE, Medidas que promovam o sucesso educativo, 
Lisboa: M.E. 
Presença (1988 e 1989). Boletim Informativo nº 1 e 3. Braga: D.G.A.E.E. 
Reitoria (1988). Relatório de Actividades ano de 1987. Braga: U. M. 
Reitoria (1989). Relatório de Actividades ano de 1988. Braga: U. M. 
Silva, B. (1989). Os recursos didácticos numa perspectiva de Tecnologia Educativa: Estudo 
sobre a sua situação na rede escolar do distrito de Braga (Tese de mestrado, 
policopiada). Braga: U. M.  
Silva, Fraústo & outros (1988). Proposta de Reorganização dos Planos Curriculares dos 
Ensinos Básico e secundário. In CRSE, Documentos Preparatórios I, Lisboa: M.E.  
 
 -Serviços Académicos da U.M. 
 -Serviços da Administração da U. M. 
 -Serviços Distritais da Segurança Social de Braga. 
 -Serviços do Projecto Minerva. 
  
